
- Sao Paulo, 3 de sargo de 1967. • 

limo. Sr. " ¿p¿ " _ ' . * ' . -.. . 

5rof. 2r. José* Ferrater ¿ora 

•Bryn 1-íawr College, Pennsylvania, OSA. •••"*-'' 

Egregio líestre: 

Fui informado pelo meu fraternal aniso,' colega So turna na 

.licenciatura en Filosofía, companheiro;no IBF e confrade de lides fo­

renses, - que "V.S. teria determinado a üa" aSvogaao de"'Bras£lia, D.F., 

que propusesse urna agao judicial contra ininha pessoa sob a acusagao de 

que a ¡Entroducso a fj.losofiaT" .por mim compendiada a base de corapilagáo 

do que rae pareceu ciáis pertinente para os flns que eu tinha em -vista, | 

nao passa de um deslavado plagio de seu notável J3.iccj.on.4rio de £11,0,3,0-

fía, no qúal, talvez por descuido pfi, por extrema generosidade, aparece | 

meu obscuro nome na diminuta constelagao dos pensadores brasileiros.: 

Posteriormente - e aínda o Irlneu quera informa, transmitindo-me sua coa 1 

versa de Brasilia - preferirá V.S.jao invés de mobillzar o pretóriojtao ¿ 

somonte sustar eventuais novas edigoes do mencionado compendio. Afirmo-

-o, desde ¡ja, que a vontade de V.S. será atendida desde que eu tome co-

nhecimento de toda a extensao do plagio a mim atribuido, pois, em verda-

de, se rae utiliza!, eo:a algún excess'o qúem sabe, de seu estupendo'"JJLCCÁ-

onarlo de filosofía, no entanto a. pajina 51» na ÚNICA nota de "ninha l£ 

trpducap. ,a _fllosof.l.̂ T tive a oportunldade de declarar o criterio por mis 

adotado no que diz respeito as fontes, esclarecendo aínda que, nao O'JS 

tsílte nao ter cits.do "nem urna só ves" o monumental traballio de V.S. es 

referidoj "no entonto foi amplamente utilizado", concluindo: "l>e certo 

modo, o presente manual - £•••! n^° seria o que é*, sem o esforzó catalo­

gados* e compreensivo S& grande obra de ferrater i'ora". Por outro lado, 

na "Advertencia" tornci público, explícitamente, que no meu compendio 

"o elemento conpilag&o o avultado" (pág. 11), defínindo-o como simples 

"manual" (pá¿;. 12) que se limita a un fim despretensioso: "resumo ¿ou-

trinas" (pág. 13). > 

Diante disso tudo, permiti-nc, entao, ser tomado de surprez 

diante do .que. me transmitía o Irlneu, poisestava tranquilo quanto & \ 

raleas nenhuma pretensao de escrever um livro absolutamente inaugural,' 

fazenao justiga aqueles que me propiciaran a materia prima e rae limitan­

do a reivindicar apenas a "montagem". lío .que concerne a. partiÉipacao das; 

obras de V.3., vultosa, é fácil verificar através do índice onomástico, \ 

onde o nome 'José* Ferrater Mora* é um dos mals citado?. Cortamente as.-

inumeráveis citacoes nao tenham sido suficientes, cerno no caso, por eriê f 

pío, do capítulo referente a axiologia,' onde, ao que parece, tendp eu í 

verificado que a fenomenología dos valores, consoante aparece na obra del 

V.S., é* a iaesaa proposta por Manuel García Morente, citara eu como fon- % 

te do § 'SO as Lecciones do pranteado decano da Faculdade de Filosofía d¿* 

iíadrid. Talvez tenha sido uña falha ninha que estou pronto-a eorrigi-la,"' 

de modo especial em face da impressao que o Irlneu teve em contato cosí i 
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o aávegado de Brcsílla eme fes -ver ao meu amigo que 7.3. eitava ^c.'v^'.i 

mente irritado com minha pilhagea intelectual, ras si?, filosófica e pira-

tagem gatúnica de obras alheias. "'" •-

Pósso afiangar-lhe, Prof. Dr. José Farr'ater Kora, cv.c nao ti-

ve neníiuma intencao criminosa, capitulada no Código Penal, ou -j.-.al̂ U3r 

intuito escuso de locupletar-ne ao arrepio dos dispositivos do Código 

Civil no que diz respeito ao diraito autoral (de resto, tEo irrisorio no 

meu caso que poderia converte-lo em minguados dólares e remeter-lhc-os, 

pois nao visei facéis lucros monetarios mediante espediente ladravaz). 

Quanto a eventualidade de possível vaidade pessoal, declaro-o que sou 

constitutivamenté vm Immm irónico e, como tal, por coerSucia e autenti-
cidade, sou useiro em praticar em nim mesmo a ironia. Por isso, • creia-me 
prezadíssimo confrade, a publlcagao de uin livro coa presumívcl autoría 

minha nao me enriquece subjetivamente. Porque, em verdade, todo o neu es_ 

forqo, quase sisí-ico, ten por objetivo criar um h^b^tusfiPfilosófico en 

neu pobre e desgranado país qua, precisamente por falta de filosofía, &t 

te..; passado pelas vicissitudes atuais, por todos eonhecü&s inclusive no 

exterior. Liao e por acaso que os estudos filosóficos no Jrasil tem pas-

saáo por tantos percalgos, entrando e saindo dos curricula, do ensino se­

cundario, já que a filosofía, entibe nos, I tida coso bomba de retardo, e 

altamente subversiva Ce nao deixam de ter razao os possuidos.de mentaii-

dade conservadora...). 2ste é meu único objetivo: "íilosofizar" a cons-
eiencía brasileira. E para a consecucao deste desr.dsrr.tun busco as cate-

dorias mentáis pertinentes, coletudo-as ñas fontes que me parece..! mais 

legítimas e adequadas, dentro as quais, sem favor, esplendem as obras 

de V.S. Daí a natureaa compilatoria do meu compendiar filosófico, sen 

outro propósito senao o de "iluminar" meu obscuro e obscurante país, 

presa agora de milicos impregnados da alienacao "ordeira" de Comte e 

sua prole. 'farefa esta, de resto, praticada desde sempre por todos os 

compendiadores e compiladores, por vezes nao tanto confesaos quanto no 

meu caso. . . 

naturalmente estou as ordens de V.S. para quaisquer esclare­

cimientos e satisfacoes. :."ao fosse o astronómica prego da passagea para 

quem vive numa economía subdesenvoivida como eu., nao teria dúvidas em 

viajar para a ¡Tova Inglaterra e, em 3ryn ilaV-T, pessoalmente áar-lhe as 

explicagoes todas se estas nao fossem suficientes. Esta deferencia de-

corre do fato que eu o tenho, Prof. Dr. José* Perrater ¡lora, na mellior 

das contas, e a obra de V.S. como da maior importancia para a"flloso-

fizagao" do meu anti-filosófico país. Caso contrario, nao estarla.eu 

aqui a justificar-me sob o terrífico guante de um escándalo intelectual, . 

que ó serapre vianda deglutida com avidez pelos intriguentos académicos 

moral e intelectualmente teratológicos que gafam a inteligencia nacio­

nal, nada fazendo e negando o pouco que se faz. Nesse sentido, alias, 

informo-o que ja estou farto desta frustrante raissáo que, quiícotesca-

mente, me impus, e nao terei a menor dúvida em mandar a filosofía as 

urtigas (errpressao eufémioa, 3a* se ve, em face da cerimonia protocolar 
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que e:;i^e a etique^íiesta car^a), viven&o a viaa ao ir.ves de ponCE.-Ia cv. . 
disputa-la. (A este propósito, disia-ne outro dia o Pro*. Vilo:. -•'Iv.sccr j 
que sua recente viase.i a 3uropa e aos astados ÍJai&os acabare. per corear*- ~ 
ce-lo da absoluta inpossibilidade da coim-iicacao, nao •sraellanúo o~ pre­
conizar o silencio uittsensteiniano. Disse-lhe eu que essa conclusao tu- • 
r í s t i c a era safara, pois desde que wa henea "catate" una saUlfii' E esta se . 
resolva dorroir con ele , a coísunicacao I possível e ate . . . fefftiij&a» ?.e 
pondeu-ne o pensador tcheco-brasileiro, con a tranquili-"-ade de ur.i cers 
'oro elotronico: 

- "ilas isto nao é f i losofíal" 
Pois se j.,stq nao I filosofia, lídi:ia "sabedoria do a:.*or" cono insinuara 
o nosso querido Ortega y Gasset, está fora de dúvida que essa d i s p u t a ^ 
onanista deberá ser atirada as ur t igas . ) 

Pedindo, por fineza, escusas pelo alongado desta conversa 
epis tolar , cv.e nada tea de odifiernte, aproveito a oportunidade que se 
ma oferece para rei terar a V.3. a certeza de neu .uais alto apreso in te ­
lec tual , suüsci'cvcndo-ue 

Afetuosanente. 

Luís Uasíi&rigton Vita 

Sndereco do renetente: 
ñua Santo A^aro 71) 6Q» 3* 
Sao Paulo 3, 3?, Brasil . 
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